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Introdução 

O reservatório de Furnas é um lago artificial 
alimentado principalmente pelos rios Grande e 
Sapucaí. É a maior extensão de água do estado de 
Minas Gerais e um dos maiores lagos artificiais do 
mundo, com uma área de 1.457,48 km2. O presente 
trabalho foi enfocado no braço Sapucaí da represa.  

Resultados e Discussão 

Foram coletadas amostras nos meses de outubro e 
dezembro de 2007, nos rios Sapucaí, Verde e 
Pontalete, na superfície, no meio e no fundo do lago. 
As determinações dos ânions cloreto, amônio, 
nitrato, nitrito, fosfato, silicato e sulfeto foram 
realizadas pela análise em fluxo contínuo com 
detecção espectrofotométrica1,2. Os teores de 
ânions são demonstrados nas figuras 1, 2 e 3.  
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Figura 1. Média dos teores de sulfato e sulfeto. Os teores de 
sulfeto foram multiplicados por 250 para facilitar a visualização 
dos dados. 
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Figura 2. Média dos teores de nitrato, nitrito e amônia. Os teores 
de nitrito foram multiplicados por 10 e os de amônia foram 
divididos por 10 para facilitar a visualização dos dados. 
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Figura 3. Média dos teores de cloreto, fosfato e silicato. Os 
teores de nitrito foram multiplicados por 10 e os de amônia foram 
divididos por 10 para facilitar a visualização dos dados. 
 
Quanto aos teores de ânions, pode-se notar que as 
maiores concentrações foram obtidas na entrada 
dos rios (Rio Verde e Sapucaí). Isso se deve a maior 
influência antrópica nessa região. 
Quando se compara as concentrações de fósforo no 
Rio Sapucaí (1,51 mg L-1) a jusante, observam-se 
valores maiores que os obtidos na montante (0,325 
mg L-1), devido ao efeito de diluição. 

Conclusões 

No contexto geral, as concentrações das espécies 
reduzidas/oxidadas foram coerentes com as 
condições de aeração da coluna d´água, maiores 
concentrações de espécies reduzidas no fundo (e.g. 
S-2) e oxidadas na superfície (SO4

-2). A carga de 
ânions despejadas pelos contribuintes é significativa, 
contudo, o efeito de diluição devido ao grande 
volume de água do reservatório tem inibido o efeito 
dessas espécies químicas no ecossistema. 
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